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1 APRESENTAÇÃO 

Sabendo-se da particularidade das formações vegetais ocorrentes na 

área de abrangência da UHE Tibagi Montante bem como suas diversas 

tipologias e áreas de tensão ecológica, como por exemplo, as áreas de encrave 

de Cerrado com Campos Naturais, formações Florestais (FOM / FES),  e áreas 

de Formação Pioneira com Influencia Fluvial (campos úmidos), o Programa de 

Resgate e Salvamento da Flora tem como objetivo de mitigar os impactos 

ambientais provenientes dos efeitos de implantação da UHE Tibagi Montante em 

relação a flora nativa, salvaguardando o patrimônio genético dos espécimes 

vegetais da região, em especial as espécies raras, endêmicas e ameaçadas de 

extinção existentes na Área Diretamente Afetadas (ADA) pelo empreendimento. 

 

2 METODOLOGIA 

A metodologia empregada durante as buscas ativas foi baseada em 

caminhamentos aleatórios nas áreas de abrangência do empreendimento, 

priorizando as áreas futuramente atingidas pela formação do reservatório 

artificial. Para evitar a sobreposição amostral em relação as campanhas 

anteriores, e com isso aumentar área amostral e consequentemente a 

variabilidade genética das distintas populações contempladas, a equipe de 

resgate buscou percorrer áreas alternativas as já cursadas em outros momentos. 

São considerados alvo do Programa de Salvamento da flora, todo o 

material botânico encontrado apto a ser prontamente coletado e devidamente 

destinado durante as buscas in situ nas áreas de abrangência do 

empreendimento, conforme a descrição abaixo. 

 

2.1 RESGATE DE GERMOPLASMA 

Toda e qualquer semente considerada apta a germinação (maduras 

e bem desenvolvidas) são coletadas, pesadas e armazenadas em sacos de 

papel ou plástico e destinadas aos viveiros especializados da região, sendo eles: 



                                                                                                                                                        

 

o Viveiro da Sociedade Chauá, na região de Campo Largo-PR e Viveiro do IAP 

localizado no Município de Tibagi-PR.  

Devido ao fato de algumas sementes, denominadas recalcitrantes, 

diminuírem a taxa de germinação por dessecamento após a colheita (agravado 

pela desinformação deste atributo às espécies de nativas), todas as sementes 

coletadas são enviadas o mais breve possível aos viveiros, permanecendo 

armazenadas por um período não superior a dois dias.  

As Matrizes das espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, e de 

interesse conservacionista, quando identificadas durante as buscas, são 

georreferenciadas para que possam ser periodicamente acompanhadas durante 

as campanhas mensais em campo, visando a coleta de suas sementes viáveis 

a germinação. Para isto, anteriormente as atividades em campo, são feitos 

levantamentos em bibliografias especializadas, em relação ao período de 

frutificação de cada uma das espécies alvo. A Lista atualizada das espécies 

prioritárias para o Programa de Salvamento da Flora encontra-se no Anexo 1. 

 

2.2 RESGATE DE XAXINS 

Todos os xaxins encontrados durante as buscas nas áreas diretamente 

afetadas pela supressão são coletados através do desbaste dos indivíduos com 

o auxílio de um facão e em seguida são brevemente armazenados para 

posteriormente serem replantados (com auxílios de pás) nas Áreas de 

Realocação da Flora (ARF), futura APP do reservatório, que passarão a ser 

monitoradas durante o Programa de Salvamento da Flora. Até o momento foram 

encontrados somente exemplares dos gêneros botânicos Cyathea e Alsophilla.  

 

2.3 RESGATE DE PLÂNTULAS E EXEMPLARES HERBÁCEOS E 

ARBUSTIVOS 

As plântulas das espécies nativas ameaçadas de extinção ou de interesse 

conservacionista, como por exemplo, Araucaria angustifolia (pinheiro-do-



                                                                                                                                                        

 

Paraná), Cedrela fissilis (cedro-rosa), Ocotea porosa (imbuia), entre outras, 

também são alvo das atividades da equipe de resgate de flora, através da 

realocação destas plântulas da Área Diretamente Afetada pela supressão para 

a futura Área de Preservação Permanente do empreendimento (APP). O mesmo 

ocorre com os exemplares herbáceos e arbustivos das espécies raras, 

endêmicas e ameaçadas de extinção localizadas nos ambientes 

campestres/savânicos, que devido a seu pequeno porte são passiveis de serem 

integralmente realocados para os remanescentes  ecologicamente similares e 

de mesma tipologia vegetal à sua área de origem, como por exemplo, 

exemplares de Parodia carambeiensis (espécie endêmica de ambientes 

campestres e Refúgios Vegetacionais Rupestres do estado do Paraná), e 

Byrsonima brachybotrya e Moquiniastrum sordidum (espécies arbustivas 

ameaçadas de extinção). 

 

2.4 RESGATE DE EPÍFITAS 

Exemplares epifíticos, pertencentes as Famílias botânicas Orchidaceae, 

Bromeliaceae e Cactaceae, quando localizados nos estratos inferiores dos 

ambientes florestais, são manualmente coletados e destinados às novas Áreas 

de Preservação Permanente do futuro reservatório (Áreas de Realocação da 

Flora), onde são fixadas a novos forófitos com o auxílio de fitilho de poliéster e 

barbante. A escolha dos novos forófitos é feita com base na incidência luminosa 

da área, dimensão dos fustes, e características de deiscência do ritidoma de 

cada espécie, ou seja, se a casca permanece aderente ao fuste ou desprende-

se com facilidade, característica que dificulta a fixação natural dos indivíduos 

epifíticos recém-alocados. Durante as buscas, os forófitos identificados com um 

alto grau de epifitismo em estratos superiores, são demarcados com fita zebrada, 

visando facilitar a localização pela equipe de resgate após o desbaste do 

indivíduo durante as atividades de supressão. 

 



                                                                                                                                                        

 

2.5 RESGATE CIENTÍFICO 

Excetuando-se os frutos maduros que são destinados a produção de 

mudas, todo o material botânico encontrado fértil, ou seja, com suas estruturas 

reprodutivas presentes (flores, frutos, soros e etc.), tem amostras coletadas, 

herborizadas e depositadas no acervo cientifico do herbário do Museu Botânico 

Municipal de Curitiba (MBM). 

Para as amostras situadas em alturas superiores (por exemplo, arbóreas 

e lianas) é necessário o auxílio de um podão telescópico capaz de coletar 

amostras até 7m de altura. Para amostras do estrato herbáceo-arbustivo utiliza-

se uma tesoura de poda. A herborização em campo dá-se por meio de uma 

prensa manual de campo, composta de folhas de jornais e papelão. A última 

etapa é composta pela secagem deste material em estufa especializada. 

 Informações referentes a cada amostra botânica coletada são de extrema 

importância para um processo adequado de tombamento, como por exemplo: 

nome do coletor, data da coleta, fenologia, características da planta, 

características do ambiente etc. 

 

2.6 MONITORAMENTO DOS INDIVÍDUOS TRANSPLANTADOS 

Periodicamente a equipe de resgate de flora realiza o acompanhamento 

dos exemplares transplantados nas áreas de realocação da flora. Por meio de 

amostragem tanto epífitas, plântulas e xaxins, são avaliados quanto ao sucesso 

da relocação nas áreas pré-determinadas da futura APP do reservatório da UHE 

Tibagi Montante. Epífitas que por ventura não se mostraram fortemente aderidas 

aos novos forófitos são fixadas novamente pela equipe de salvamento da flora. 

A metodologia das atividades da equipe de resgate e salvamento da flora 

podem ser observados de maneira simplificada na tabela abaixo.  

Tabela 1: Procedimento simplificado utilizado para os diversos materiais botânicos encontrados 
durante as atividades de Resgate da Flora nas áreas de abrangência da UHE Tibagi Montante. 

Material Botânico Alvo Procedência em campo Destinação 



                                                                                                                                                        

 

Frutos e sementes: 

Resgate de 
Germoplasma 

Coleta manual ou com o auxílio 
do podão, e armazenamento 
temporário em sacos de papel ou 
plástico. 

Doação aos viveiros 
especializados, num período não 
superior a dois dias para evitar a 
dessecação. 

Xaxins Desbaste do indivíduo e 
replantio. 

Replantio na Área de 
Realocação da Flora (ARF), 
futura APP do reservatório. 

Plântulas e 
exemplares herbáceos 
/ arbustivos 

Coleta integral dos exemplares 
menores de 1 metro de altura, 
com suas raízes e partes do solo 
(torrão), com auxílio de 
cavadeiras e vasos plásticos. 

Replantio na Área de 
Realocação da Flora (ARF), 
futura APP do reservatório.  

Epífitas: 

Cactaceae, 
Orchidaceae e 
Bromeliaceae 

Coleta manual dos exemplares 
localizados nos estratos 
inferiores da floresta, e 
armazenamento em sacos de 
rafia periodicamente 
umedecidos.  

Fixação dos indivíduos a novos 
forófitos nas Áreas de 
Realocação da Flora, num 
período não superior a dois dias. 

Amostras férteis: 

Resgate cientifico 

Coleta manual, ou com auxílio de 
podão ou tesoura de poda, e 
herborização em prensa de 
campo (jornais e papelão). 

Secagem em estufa e 
tombamento no herbário do 
Museu Botânico Municipal de 
Curitiba (MBM). 

 

3 RESULTADOS 

As atividades de Resgate e Salvamento da Flora aqui apresentadas, 

ocorreram entre os dias 21 e 24 de abril de 2019 e abrangeram a coleta e 

salvamento do material botânico alvo localizado nas Áreas de Influência Direta 

(AID) da UHE Tibagi Montante. 

Todas as áreas onde foram realocadas as espécies resgatadas durante 

a presente campanha foram georreferenciadas e podem ser visualizadas na 

Figura 1. 



                                                                                                                                                        

 

 

Figura 1 – Imagem de satélite Google Earth ilustrando as Áreas de Relocação da Flora dos 
exemplares botânicos resgatados das áreas diretamente afetadas pela formação do futuro 
reservatório da UHE Tibagi Montante, durante a campanha de maio de 2019. Em rosa áreas de 
floresta ombrófila mista onde foram relocados os exemplares de mesma tipologia florestal. E em 
Amarelo as áreas onde foram relocados os exemplares resgatados dos ambientes de Ecótono 
entre Savana gramíneo-lenhosa e Estepe gramíneo-lenhosa. 

 

3.1 RESGATE DE GERMOPLASMA 

Durante o período, foram coletados das áreas de influência da UHE 

Tibagi montante, 9,440 kg de sementes e frutos viáveis à geminação, estes 

foram identificados, pesados e armazenados em sacos e conduzidos ao viveiro 

do IAP localizado no Município de Tibagi-PR. A Lista encontra-se na tabela 2 e 

o termo de doação no Anexo 2. 

Na ocasião foram encontradas no solo da floresta, cerca de 30g de 

sementes de Balfourodendron riedellianum (pau-marfim) espécie considerada 

RARA para o Estado do Paraná (SEMA, 2008). A matriz identificada apresentou-

se estéril e encontra-se na APP do futuro reservatório, contudo esta foi 

georreferenciada e marcada com fita zebrada para ser revisitada pela equipe de 

resgate de flora em outras ocasiões, assim como as demais matrizes das 

espécies ameaçadas de extinção localizadas durante os caminhamentos pela 

equipe de resgate e salvamento da flora, conforme ilustrado nas Figuras 2 e 3. 



                                                                                                                                                        

 

 

Figura 2 – Coordenadas das matrizes arbóreas ameaçadas de extinção localizadas em ambiente 
florestal durante os caminhamentos aleatórios no mês de maio de 2019, nas áreas de influência 
da UHE Tibagi Montante. 

 

 

Figura 3 – Coordenadas das matrizes ameaçadas de extinção localizadas no mês de maio de 
2019 durante as buscas ativas na área de Ecotono entre Estepe gramíneo-lenhosa e Savana 
gramíneo-lenhosa na Área Diretamente Afetada pela formação do reservatório da UHE Tibagi 
Montante. 

 

 

 



                                                                                                                                                        

 

Matrizes de Araucaria angustifolia (araucária) quando encontrados com 

sementes desenvolvidas (pinhas), além da coleta das sementes caídas em solo, 

a coleta se deu através de lançamentos de cordas nos galhos contendo as 

“pinhas”. Para isto, primeiramente é lançada uma linha fina de nylon com 

chumbada, com auxílio de estilingue (baladeira) e por fim esta linha servindo de 

guia para içar a corda definitiva usada para derrubar as sementes maduras. 

 

Tabela 2 - Lista dos frutos e sementes coletados pela equipe de Resgate e Salvamento da Flora 
durante o mês de maio de 2019, nas Áreas de Influência Direta (AID) da UHE Tibagi Montante, 
e destinados ao viveiro do IAP. 

Especie  Nome Popular Material vegetal Peso (gramas) 

Anadenanthera colubrina angico-branco frutos 610 g 

Bauhinia forficata pata-de-vaca frutos 1.100 g 

Tabernaemontana catharinensis cobrina frutos 1.700 g 

Araucaria angustifolia araucaria sementes 5.000 g 

Balfourodendron riedelianum pau-marfim sementes 30 g 

Senegalia sp. unha-de-gato frutos 500 g 

Geonoma sp. guaricana frutos 500 g 

 

3.2 RESGATE DE XAXINS 

Durante o período, não foram encontrados espécimes de xaxins nas áreas 

diretamente afetadas pela formação do reservatório da UHE Tibagi Montante. 

 

3.3 RESGATE DE PLÂNTULAS E EXEMPLARES HERBÁCEOS E 

ARBUSTIVOS 

Durante os caminhamentos aleatórios nas áreas diretamente afetadas pela 

formação do futuro reservatório, foram encontradas duas plântulas de Araucária 

(Araucaria angustifolia), e 3 de peroba-rosa (Aspidosperma polyneuron) estas foram 



                                                                                                                                                        

 
coletadas com auxílio de pás e vasos de jardim e prontamente realocadas para a futura 

área de preservação permanente do empreendimento (figura 1). Outras plântulas de 

espécies ameaçadas de extinção não foram identificadas pela equipe de salvamento da 

flora durante o período. 

Além das espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, plântulas de 

espécies arbóreas de interesse para a recuperação das APP, principalmente espécies 

pioneiras de crescimento rápido, tolerantes a luz, atrativas à avifauna, e de alta 

adaptação a ambientes diversos, também foram resgatadas da área de alague pela 

equipe de resgate de flora, e destinadas ao viveiros do IAP, estas encontram-se listadas 

na tabela 3 (termo de recebimento do Viveiro no Anexo 2). 

Tabela 3 - Lista das plântulas resgatadas das áreas diretamente atingidas pela formação do 
reservatório da UHE Tibagi Montante, e destinados ao viveiro do IAP em Tibagi. 

Espécie  Nome Popular Quantidade 

Alchornea triplinervea tapiá 3 unidades 

Solanum granulosoleprosum fumo-bravo 1 unidade 

Myrsine sp. capororoca 2 unidade 

Miconia sellowiana pixirica 2 unidades 

Laplacea fruticosa  santa-rita 1 unidade 

Byrsonima brachybotrya  3 unidades 

Moquiniastrum sordidum cambará-cinzento 2 unidades 

Ocotea puberula canela-sebo 2 unidades 

Trema micrantha crindiuva 1 unidade 

Croton floribundus capixingui 3 unidades 

 

3.4 RESGATE DE EPÍFITAS 

As Epífitas pertencentes as Famílias botânicas Orchidaceae, 

Bromeliaceae e Cactaceae, localizadas em estratos inferiores da área 

diretamente afetada pela formação do reservatório, quando avistadas foram 

prontamente coletadas, armazenadas em sacos de ráfia para serem realocadas 

no dia seguinte nas futuras Área de Preservação Permanente (figura 1), onde 

foram fixadas a novos forófitos com o auxílio de fitilhos de poliéster. Na Tabela 

4 segue a lista florística dos espécimes epifíticos resgatados pela equipe de 

resgate de flora durante o período. 

Tabela 4 - Lista florística das epifitas realocadas para as Áreas de Preservação Permanente da 
UHE Tibagi Montante durante as atividades de resgate da flora em maio de 2019.  



                                                                                                                                                        

 

Familia Espécie Indivíduos 

Bromeliaceae Aechmea sp. 1 

Bromeliaceae Tillandsia sp. 1 

Bromeliaceae Tillandsia tenuifolia 2 

Bromeliaceae Vriesea sp 2 

Cactaceae Rhipalis cereuscula 1 

Orchidaceae Acianthera sp. 1 

Orchidaceae Anathalis luteola 1 

Orchidaceae Gomesa sp. 1 

Orchidaceae Gomesa flexuosa 2 

Orchidaceae indet. 1 

Orchidaceae Trichocentrum pumilum 1 

3.5 RESGATE CIENTIFICO 

Com exceção dos exemplares coletados com frutos e sementes 

maduros para produção de mudas, durante o período não foram encontrados 

espécimes férteis para serem depositados em herbários. Contudo, alguns 

exemplares de orquídeas encontradas sem estruturas reprodutivas, foram 

fixadas em local especifico para serem monitoradas, aguardando o momento da 

floração para que, desta forma, possam ser identificadas, herborizadas e 

depositadas no Museu Botânico Municipal de Curitiba - MBM. 

 

4 REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES DURANTE O 

PERÍODO. 

  

Foto 1 - Coleta de sementes de Araucaria 
angustifolia através de cordas (local aberto). 

Foto 2 – Detalhe das sementes de Araucária 
coletadas e destinadas ao viveiro do IAP. 



                                                                                                                                                        

 

  

Foto 3 – Detalhe dos frutos maduros de 
Tabernaemontana catharinensis (cobrina) 
coletados e destinados ao viveiro do IAP. 

Foto 4 – Detalhe da semente de 
Baulfourodendron riedellianum (pau-marfim) 
coletada no solo da floresta e destinada ao 
viveiro. 

  

Foto 5 – Procedimento de triagem do material 
botânico coletado em campo: Identificação e 
pesagem das sementes para doação. 

Foto 6 – Procedimento de marcação das 
matrizes de interesse, através de 
georreferenciamento por GPS e demarcação 
física com fita zebrada. 

  

Foto 7 – Detalhe de uma matriz de Ocotea 
porosa (imbuia) demarcada em área 
futuramente atingida pela formação do 
reservatório da UHE Tibagi Montante. 

Foto 8 – Detalhe de um exemplar de Ouratea 
spectabilis demarcado com fita zebrada 
visando facilitar seu encontro nas próximas 
campanhas.  



                                                                                                                                                        

 

  

Foto 9 – Coleta manual de um exemplar 
epifítico de Gomesa sp. (Orchidaceae) 
localizado na área futuramente atingida pela 
formação do reservatório. 

Foto 10 – Detalhe do indivíduo de Gomesa 
sp. Resgatado da area atingida pela 
formação do reservatório. 

  

Foto 11 – Coleta de plântulas de Araucaria 
angustifolia, com auxílio de uma pá de corte. 
Nota-se a permanência do solo de origem 
junto ao sistema radicular da muda (torrão). 

Foto 12 – Detalhe de uma plântula de 
Araucaria angustifolia armazenada em um 
vaso plástico pronta para ser transportada a 
Área de Preservação Permanente (APP). 

  

Foto 13 – Realocação de plântula de 
Araucaria angustifolia, em nova área de 
proteção. 

Foto 14 – Detalhe do método de replantio de 
plântulas de Araucaria angustifolia na futura 
APP do reservatório. 



                                                                                                                                                        

 

  

Foto 15 – Coleta manual de exemplares 
epifíticos localizadas na área diretamente 
afetada pela formação do futuro reservatório. 

Foto 16 – Detalhe de espécimes de Isabelia 
virginalis – Orchidaceae, resgatados da área 
diretamente afetada pela formação do futuro 
reservatório. 

  

Foto 17 – Triagem e preparação dos 
exemplares epifíticos resgatados a serem 
realocados a nova área de proteção. 

Foto 18 – Detalhe da fixação de uma micro-
orquídea (Anathalis corticicola) com linha 
elástica de silicone na nova APP. 



                                                                                                                                                        

 

  

Foto 19 - Detalhe da Inflorescência de uma 
micro-orquídea (Anathallis paranaensis) 
resgatada pela equipe de resgate de flora. 
Amostras tombadas no Museu Botânico de 
Curitiba. Resgate cientifico: Roher, D. 540. 

Foto 20 – Herborização em campo de uma 
amostra fértil de Caryocar brasiliense subsp. 
intermedium (Pequi-anão).  

Resgate cientifico: Roher, D. 535. 

  

Foto 17 – Triagem e preparação dos 
exemplares epifíticos resgatados a serem 
realocados a nova área de proteção. 

Foto 18 – Detalhe da fixação de uma micro-
orquídea (Anathalis corticicola) com linha 
elástica de silicone na nova APP. 

  

Foto 19 - Detalhe da Inflorescência de uma 
micro-orquídea (Anathallis paranaensis) 
resgatada pela equipe de resgate de flora. 
Amostras tombadas no Museu Botânico de 
Curitiba. Resgate cientifico: Roher, D. 540. 

Foto 20 – Herborização em campo de uma 
amostra fértil de Caryocar brasiliense 
subsp. intermedium (Pequi-anão).  

Resgate cientifico: Roher, D. 535. 
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6 ANEXOS. 

 

6.1 ANEXO 1 – TERMO DE DOAÇÃO DE SEMENTES E PLÂNTULAS 



                                                                                                                                                        

 

6.2  ANEXO 2 – ESPÉCIES PRIORITÁRIAS PARA O PROGRAMA DE SALVAMENTO DA FLORA. 

 

Família  Espécie Forma de vida 
Encontrada
s na ADA + 

AID 

Período de 
maturação dos 

frutos (LORENZI, 
1992) 

Material Germoplasma Resgatado Grau de ameaça 

Individuos Plântulas Sementes SEMA 1995 MMA 2014 

Araucariaceae  Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Árvore Sim abril - maio - Sim Sim RARA EM PERIGO 

Fabaceae  Machaerium paraguariense Hassl. Árvore Sim julho - agosto - - Sim RARA - 

Lauraceae Ocotea bicolor Vattimo-Gil Árvore Sim - - - - VULNERAVEL - 

Lauraceae Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso Árvore Sim janeiro-março - Sim - RARA EM PERIGO 

Meliaceae  Cedrela fissilis Vell. Árvore Sim abril - junho - - Sim - VULNERAVEL 

Malpighiaceae  Byrsonima brachybotrya Nied. Arbusto Sim - Sim - Sim - VULNERAVEL 

Asteraceae  Moquiniastrum sordidum (Less.) G. Sancho Arbusto Sim - Sim - Sim - VULNERAVEL 

Caryocaraceae  Caryocar brasiliense Camb. Árvore Sim novembro - fevereiro - - Sim VULNERAVEL - 

Ochnaceae Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. Árvore Sim - - - - RARA - 

Fabaceae Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Árvore Sim julho - setembro - - Sim RARA - 

Ebenaceae  Diospyros hispida A.DC. Arbusto, Árvore Não - - - - EM PERIGO - 

Malpighiaceae Byrsonima coccolobifolia Kunth Árvore Não - - - - RARA - 

Cactaceae  Parodia carambeiensis Buining & Brederoo Erva, Suculenta Sim - Sim - - - - 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Árvore Sim agosto-setembro - Sim   RARA - 

Orchidaceae Isabelia virginalis Barb.Rodr. Erva, Epífita Sim - Sim - - EM PERIGO VULNERAVEL 

Orchidaceae Specklinia bacillaris (Pabst) Luer Erva, Epífita Sim - Sim - - EM PERIGO - 

Orchidaceae Capanemia gehrtii Hoehne Erva, Epífita Sim - Sim - - VULNERAVEL - 

Orchidaceae Warrea warreana (Lodd. ex Lindl.) C.Schweinf. Erva, Terricola Sim - Sim - - VULNERAVEL - 

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Árvore Sim agosto-setembro - - Sim RARA - 

Sapotaceae Pradosia brevipes (Pierre) T.D.Penn. Subarbusto Sim - - - - EM PERIGO - 

           

Legenda:          

Espécies amostradas no Inventário Florestal - Out 2018 Espécies apontadas no parecer do IBAMA - Abr 2019   

Espécie encontradas durante o levantamento das reófitas - Nov 2018 Outras espécies encontradas pela equipe de resgate de flora durante as buscas ativas   


